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PROPRIETÁRIO—SILVA

Assigna-se na administração d’esta folha Campo de SatáAnna nd 66.

ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

r mo
FreroH da assignatura 

paga adiantada
Praga um mez 2Q0 reis; Ires me- 

zes 600 reis; fúra da cidade acres
ce o preço .das estampilhas.

TERÇA FEIRA 30 BE OUTUBRO

1877

Anauncias e puIíSicacõe» 
lUíerariaM

Por linha 20 rs , repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 4Ò rs., folha avulso 10 rs.

NUMERO 32

TIRAGEM 1 200 EXEMPLARES

ECHOS RELIGIOSOS
Terça feira 30. — S. Cláudio c outros 

uiartyres. Rito -simples. Paramentos verme
lhos.

BRAGA 29 DE OUTUBRO

Correio dc Barcellos

Na madrugada dhontem, foram captu
rados, no logar da 'Ordem, proxímo a esta 
villa, José Antonio e João Mendes, machi- 
nista e limpador, em serviço no caminho 
de ferro do Minho da .estação d’esta villa 
a Nine, por, segundo se diz, tentarem con
tra o pudor de Maria da Graça, menor, fi
lha de Antonio José da Silva, moleiro da 
freguezia de Barcellinhos, na occasião em 
que passaava na companhia d’um rapaz de 
lá annos n’aquelle sitio. Aos gritos d’agre- 
dida aceudiram varias pessoas, que pren
dendo os agressores, os ejjtregaram ao sr. 
administrador do concelho.

—Acha-se gravemente enferma, a Àãe, 
do revd.0 Antonio Monteiro de Lima.

—Está n’esta villa em casa de seu exm.“ 
pae o snr. Alfredo Angelino da Rocha Pei
xoto, deputado da nação e lente na Univer
sidade,

- —

Extracto do Diário

Aviso de que a recepção de grande ga-. 
la que se devia verificar no dia 29, ficou 
tuansferida para 31 do corrente.

Decretos agraciando: Antonio Maria Go
mes, com a commenda da Conceição; Luiz 
Pedro Sande e Augusto Frederico Pir^o Re
filo Pedroza, c®m a commenda de Christo; 
Augusto Cezar Nunes, com a commenda de 
Aviz; e CândidoMaximiano Vieira Pimentel, 
com o habito da Conceição.

Todos*estes agraciados são militares.
Idem concedendo a medalha de prata pe

lo serviço humanitário que prestaram na 
noule de 24 de agosto ultimo, salvando duas 
vidas, Manoel Francisco Moita, Manoel Nn- 
tomo Fangueiro, Manoel José de Castro c 
Manoel Antonio Gomes Netto, todos da Po
voa de Varzim.

Idem authorisando a junta geral do dis- 
tiícto do Porto a levantar a primeira sêrje 
do empréstimo de 20:000^000, para o esta
belecimento da quinta regional.

Despachos approvando o orçamento das 
camaras municipaes de Lamego e Villa 
ReaL
, Idem nomeando: Manoel José Simões 

Coimbra administrador substituto do conce
lho de Poiares e Agostinho F. Viegas, ad
ministrador do de Penacova.; exonerando 
Aintonio Albino Ferreira Botelho, de admi
nistrador do concelho de S. João de Pes
queira.

Despachos effectuados pela direcção ge
ral de instrucção publica e outros judiciaes 
já conhecidos.

Portarias colloçando Guilherme Read Ca
bral como l.° oincial de Lisboa; aposentan
do Mancellos Ferraz, juiz de direito de Ma
cau; augmentando com mais dons contínuos 
o quadro dos contínuos da secretaria do go
verno da índia; transferindo para Moçam
bique, o juiz de Quilimane Antonio de Mel
lo Varejão; e aposentando Adolpho João 
Pinto Magalhães, thesoureiro da junta de fa
zenda de Moçambique.

Regulamento da administração e fiscali- 
saçao das obras publicas de S. Thomé e 
Príncipe.

Despacho nomeando Justiniano Almeida 
Pinto Canellas, pharmaceutico dc 2/ classe, 
da província de Moçambique.

Despachos effectuados pelo ministério 
da marinha.

Relação nominal dos súbditos portugue- 
zes fallecidos no Rio de Janeiro em agosto 
ultimo.

Boletim de fundos públicos.
Estatutos do Club Operário de Setúbal. 
Accordãos dos tribunaes superiores.

—Está n esta ci lade o snr. cirurgião 
ajudante de caçadores n.° 7.

Não recebemos hontem carta do nosso 
estimável correspondente do Porto.

Correio das gallaa

Regressou a esta cidade o snr visconde 
de Pindella.

—Esteve n’esta cidade o snr. Gamillo 
Castello Branco um dos nossos primeiros 
romancistas.

—Chegaram a esta cidade os srs. Fran
cisco da Costa e Silva, das Caídas das Tai
pas e Mendes Ribeiro, de Guimarães.

—Estiveram n’esta cidade os snrs. Al
bino d’Almeida Dias Leite, e dr. Julio Pe
reira, delegado do procurador regio.

Falleceu anthontem o snr. baião da 
Retorta, na casa de seu filho o nosso ami
go o snr. Lourenço da Cunha Velho Solto- 
Maior, a quem damos os nossos sinceros 
pezam.es.

Em seguida coligimos alguns traços bio- 
graphicos do illustre finado, que são de certo 
uma gloriosa pagina da vida d'aquelle que 
pelejando pela patria poude merecer-lhe re
compensa, ainda que não total, dos altos 
serviços que lhe prestou.

«Domingos Miguel da Cunha Velho Sot- 
to-Maior d Azevedo e Mello Tavora d’Albe- 
garia e Castro, moço fidalgo da Casa Real, 
com exercido no Paço, commefidador das 
ordens de Christo e da Conceição; condeco
rado com a medalha militar da expedição a 
Pernambuco em 1824 e com as honras de 
tenente coronel, nasceu no Rio de Janeiro 
em 12 de abril de 180G, casando em Por
tugal com D. Anua Emilia de Casfro Almei
da Ferraz, baroneza da Retorta. D’este ma
trimonio teve dezessete filhos, dos quaes vi
vem:—Domingos, Miguel, Lourenço, José, 
Antonio, Fernando, Alberto. D.Maria, D. Julia 
Emilia, D. Anna, D. Julia D. Felisminae D. 
Joaquina; e trinta c cinco netos.

O finado foi eommandante do batalhão 
inovei de Barcellos em 1847 e antigo Almotacé 
d’essa mesma villa. Occupou to lososprimei- 
ros cargos públicos dc Barcellos, sendo um 
dos que foi chamado a prestar todo o auxi
lio ao snr. D. Pedro IV na sua chegada ao 
Porto.

Na biographia do finado ha ainda o r-e- 
guinte facto que assaz o honra:—Quando 
em I8u2 S. M. a rainha esteve n’esta pro
víncia, ateou-se o fogo no palacio em que 
S. M. se hospedou em Barcellos, quando hon
rou com a sua presença essa villa, pelo que se 
recolheu na casa do illustre finado, que a 
hospedn dignamente, até que a família real 
se dirigiu para Vfãnha.»

Acompanhando o nosso bom amigo na 
dôr que o dilacera, cumprimos um dever 
que deriva não só do respeito que tínhamos 
por seu pae, como da amisade que im-

pezam.es
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liereddamenle nos dispensam seus bons 
tiihnsí

Que a sua alma, subindo y mansão ce- 
lesle'. partilhe da bemavenlmxmça á que 
teem direito os escolhidos de Deus.

Serviço militar.— Inspecção o snr. 
capitão Fajardo. Ronda e prevenção o sr. 
tenente Braga.

Houve em Coimbra uma reunião dos Aca
démicos, em que se tratou com a maior ener
gia. do solver a grande divida a que se jul
gam obriga los para com a memória de Ale
xandre Hcrcukmo. Dos ditterentes cursos 
que constituem as cinco faculdades, assistiram 
os snrs. Coi Le-keal, Sotto-Maior, Dias Gou
veia, Aristides Motta, Bruno Silvano, Pinto 
Ribeiro, Eduardo Abreu, Dias Valle, José 
Castelio Branco, Silva Vieira, Moniz Feyo, 
João Torquato. Jacinto Silva, Arthur Teixei
ra, Alfredo Machado, Diniz Motta, Antmio 
Osotio, João Baplista, Pinto Rachão, Moniz 
Arriscado, Gonçalves Serolez, Aliei de 
Frias CouUnLo, João da Mendonça, Zepheri- 
no Falcão e Gabriel Samõra. A iniciativa 
d’esta sympathica reunião coube principal- 
mente aos snrs. Dias Gouveia, Eduardo 
Abreu, José Castello-Branco, Sqt>-Maiore 
Aristides da Moita. Sob proposta do acadé
mico E luardo Abreu, sanccionada unani- 
memente peia assemblèa, tomou a presidên
cia o uistincto estu tanto do i." anuo de me- 
decina, Dias Gouveia, que dizem, arrebata
ra o audictofio pela eloquência e ex
traordinária verbosidade com que inaugu- 
r®u os trabalhos, faltando sobre A. Hercu- 
lano. Usaram da palavra discursando larga
mente os snrs. José. Castello-Branco, do o.° 
anuo de mcleyj.ua, E. Abreu, Feyo, Aristi
des Motta. e Solto-Maior. Apresentaram dif- 
feçentes alvitres, como os da creação d uma 
escola, monumento, prémios scientiíicos, 
edição popular da Historia de Portugal, etc. 
Para que a idèa destes briosos mancebos, 
tome um caracter acentuadamentc acadé
mico, vão convocar uma magna reunião 
aíim de que esta resolva o que mais digno 
for.

0 commissario do policiado Lisboa o sr. 
Mascarenhas, recebeu ordem de prisão em 
consequência de ter sido pronunciado pelo 
juízo criminal. O despacho da pronuncia diz 
que édelictcide abuso gravo deautkoridade, 
por occasião das cutiladas no Passeio Publi
co, em que eTleco mm andava a força policial 
e municipal, daadp ordens que originaram 
tantas desgraças.

O snr. commissario compareceu em jui
zo, requerendo fiança, que lhe foi concedida.

O snr. conde de Fornos toi hoje sacra- 
mentado.

czarowitch ficou convencido'qàe será impos-pi Mbr á França quer a rodu 'çao dos direitos 
sivel uma campanha de íibèrno com o atlii- 
at svslema de iraiispómeS.

CONSTANTINOPLA, 26—Kars está sen- 
iio b nMaideml.i pela direita. A praça con
tém provisões, ainda que incompletas, para 
\ mezes. Segundo um telegramma de 
Moukhlar-Pacbá os russos lenam sido bati
dos em 24 do corrente, nas proximidades

I p-mcci^s; mis amuos os governos <eco- 
nbVcem a impossibilm.i le de concluir cêit- 

|sa MgMiÀi. sem os cohsénliáiedtss dos pwla- 
i^nlo^res^í c lo «s.

Vai concluir-se o lanço da estrada de 
Penaiiel á Barça de Alva, entre Agrella e a 
Ponte de Canavezcs.

TELEGRAMMAS

VIENNA 26 Depois de ler examinado as 
posições Uq exercito do seu commaudo, o

de Kranrehim entre Bardes e Zew n,
ROMA 26 — 0 Papa eslá ligemamenle 

indisposto. Tem lhe cansado emoção o fado 
do padre jesuíta Çurde, de haver exprimido 
por e?rript is as suas opiniões pouco confor- 
mes com as do Vaticano.

PARIS, 2G —Sãi falsos os boatos do 
adiameme da exposição de 1878, em conse
quência da supposta demora dos trabalhos 
da exposição-, os quaes se acham bastante 
adiantados para que os expositores possam 
desde já tomar posse dos Ivaes que lhes 
forem mareados.

MADRID 26—Juan Valera foi nomeado 
L” secretario da legação hèspanhola em 
Lisboa. 0 conselho de Estado concluiu a 
discussão da lei sobre os caminhos de ferro. 
Prosegnem acllvamente as negociações enfa- 
boladas entre o ministro dos estrangeiros e 

,o representante dos Estados-Unidos ácercà 
dos interesses aduaneiros da republica ame 
ricana e nação hèspanhola.

São complelamente falsas as allogaçõ-ó 
do aImparcial» acerca da próxima substitui
ção de Jovellar no governo de Cuba e o 
regresso de Martinez Campos á Hespa- 
nha.

CONSTANTINOPLA 26 — Dmail-Pachá 
effecmou a sua juneção com Moukhtar-Pachá 
sem ler ercentrado os russos.

MADRE» 26 Mailinez Campos receberá 
brevemente os títulos da nobreza e não re
gressará á península antes da pacificação de 
Cuba, que se espera vêr em pouco tempo. 
A embaixada de Marrocos deva chegar a Ma
drid no dia 7 de novembro.

LONDRES 26—0 «Daily News» publica 
mn telegramma de Bodiarest datado de ho
je, dizendo que; desde que o general russo 
Gmko tomou o commando da cavallaria, 
ruais nenhum comboyo turco conseguiu en
trar em Plewna. 0 mesmo despacho acres
centa que os reforços de itifameiia russa e 
ronmuiíi completarão brevemente o inves
timento áquella praça.

S. PETERSBURGO 26-Rebentaram de 
snbilo insurreições bastante graves no Dag 
hèstan meridional, mas a ordem foi logo 
restabelecida; os insurgentes solíreram Mer- 
rolas sangrentas no Daghslam seplemrional.

CO N ST A X TI NO PLA 2G—Mouklitar■ Pacílá 
perdeu 40 canhões nos últimos combates; os 
ânimos estão abatidos e inclinados á paz.

PAR1Z 27—Diz o aMemoiiaí Diplomali 
que» que as negociações para lixar o limite 
territorial das aguas inglezas em Gibralloi 
estão próximas d’um bom resultado. A Iles- 
panha e Inglaterra esforçam-se por chegar a 
uma solução salisfactoria, 0 general Grani, 
depois de se demorar seis semanas em 
França, visitará llespanha e Portugal, em
barcando em Lisboa numa fragata ameri
cana. que irá aguardal-o ao Tejo.

MADRID 27—Alé ao presente as nego- 
ciações aduaneuas franco-hespanbolas iêem-se 
limitado a simples confereacias. A llespanha 

i pretende a cfassdicação de nação mais Lvc.

Á ULTIMA HORA

PARIS 27, á lar le.—Parece provável u 
próxima formação d’um gabinete de tran
sição óti para simples expediente.

0 rranm^s diz que os ministros estavam 
decididos a apresentarem-se nas camiras 
baca defen lerem a sua política e reivindicar 
t i la a responsabilida le. Entrelaulo, não 
queren lõ dificultar solução dilTerenle, estão 
prontos a demiltir-se desejando o marechal 
chamar outros- conselheiros.

0 Mõniteiir desmente que e-teja proje- 
lada segunda dissolução, c depara que são 
rídiculo^os boatos do golpe distado.

E’ para íins de novembro que o general 
Grant partirá para a Espanha, em seguida 
para Lisboa, c depois para Scvilha, Malaga, 
Gibraltar, Tanger e Egypta.

Os fundos fhmpezcs tiveram hoje a alta 
dp 26 cêntimos.

BUCHÀREST 26, á noute.—Começou 
ante-hontem o bombardeamento contra 
Rourtscliouk e Slob izie, durando até hon
tem pela- manhã.

As noticias, de Kajiirach amm.ciani que 
aS tropas de Zimerman aproximam se de 
Silistria.

Durante to la esta semana tem passado 
pór aqui grande numero de tropas russas 
Jiiigin lo-so para a Buígaria.

0 snr. marquez de Vallada, governa
dor civil d'este dislriclo, continua a dar 
audiência ás pessoas de Iodas as classes, 
ás terças-leiras, no paladio do governo ci
vil, desde as i 1 horas da. manhã até ás 
3 da lar de.AMUNCIOS

GzABINETE DE LEITURA

1W BARRETO
EJua «!o Souto n»° 33 A 23 K

Por assignalura mensal. . . 500
avulso por cada vol. . 40

CATALGGO DAS OBRAS
(Continuado do- n.° 21)

61 Carlola Angela por Camillo 
Castelio Branco 1 vol. . . 400

62 Guerra do Nizam por Mery
1 vol ...... 50C

63 Historia Política dos Pontí
fices por P. P. 1 vol. . . 200

6í- Murmurfõs de Vizella Poc-

mcleyj.ua
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sias por Aona A. Moreira de
Sá 1 vol................................ • 400

65 Abnegação por Monod Pe
reira Lobalo 1. vol. . • 500

66 A lilha do Regente por Ale
xandre Domas 1 vol. . . 500

67 Últimos dias de Pompcia 
Adriano Lemercier 1 vol. . 3u0

68 Os Jesuítas por A. de Oli
veira Pires 1 vol. . • • 000

69 Os Jesuilas e algumas Preo
cupações Lilterarias a respei-
lo do Judeu Cerranle 1 vol. 2'10

70 Reino Estupidez. Poema por
Francisco R. Franco 1 vol. 120

71 Apontamentos dAntony.por 
Alexandre Dumas 1 vol. • 300

72 Novas Farçadas Contenpo- 
raneas por Silva Pinto 1 vol. 200

73 Os Pedreiros Livres e os II- 
luminados 1 vol. . . • 120

*74 A morgada de Romaris por
Caniillo Castello Branco 1 vol. 200

75 O Monte do Imperador Na- 
poleão 1 vol..................... 500

76 A virtude de Resina por Al
berto Pimcntcl 1 vol. . . 400

77 Recordações dc uma viagem
—Omor de uma Menina por
D. J. F. Gracia dc Qucvedo
1 vol. ...... 200

78 Scenas Românticas por Hen-
riqueta Glnzi e Allredo Gltt- 
zio 1 vol................................ 400

79 Um Motim de Cem Annos 
por Arnaldo Gama 1 vol. . 600
^2) (Continua)

mhrães desde o 1 de novembro fica sa- 
õndo ás 6 horas da manhã c 2 da tar- 
e e vice-versa á mesma hora.

Braga 27 de outubro de 1877.
(61)

VENDA DE QUINTA
Vende-se a. quinta do Barrai 

sita no lugar do mesmo nome na 
reguezia de Semelhe, a limitar 

com a de S. Jeronymo de Real, 
unto a Braga, com todas as suas 
Ketenças juntas ou separadas, 
c os bens das Pêgas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aquelles, e os bens e montados a 
imitar em parte com os da quin

ta de Real, para tractar rua dos 
Capellistas 20-c-Braga. (21)

PILUL AS DE HOLLOWAY
Medeanle este excellenle remedio, as obs- 

irucções de toda a espeeie, tanto as que af- 
fligem a juventude como as mtheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmenle, e 
as pessoas pallidas, ou de cõr pouco saudavel, 
recobram a mais perfeita saude, graças ás ce

lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro
priedades curativas, introduzindo-se no flui
do vital, o limpam de toda a espeeie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
lanta eíflçaçia como estas Pilulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do fí
gado e do estomago, afugentando toda a aci
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
acção natural. Os priilmeiros simptomas de 
oda a enfermidade devem sempre dommsr- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pilulas. as quaes. purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY
Este celebre Unguento, que está adopla- 

do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e aífecções culaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati
vas com rapidez e sem oemionar dôr algu
ma. As erupções de toda a espeeie, as cha
gas, tumores, affecções escrofulosas, os ab
cessos, as feridas antigas, assim como as in
flamações e supurações de todo o genero, de 
sutis, das glandulasou dos musculos, podem 
ser curadas radicalmenle por meio d’esle ma
ravilhoso balsamo.

Largas instrucções em portuguez sobre 
o úso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de pílulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, .533, Oxford-slrela. 
Londres. (19)

CAFÉ NERV1N0 MEDICINAL

ALFAIATES
Precisa-se de seis officiaes de 

peça grande na casa de 

GANDARELLAII C.A 
(63) ADMIRÁVEL SEGREDO ARABE

^rirs; ^ <>
Trespassa-se nas melhores condições 

a tabacaria no largo do Barão de S. 
Martinho n.° 27 Braga.

Trata-se na mesma. (10

Narciso José Marques, participa ao 
publico que sua carreira diaria para Gui-

EXCLUSIVO DO DOUTOR MORALES DE MADRID.

• »4 

cldorose, hydropesias, diabetes, escrófulas, raebitismo e inteimiitenles.
O seu úso evita as apoplexias e conjestões cerebraes; é tonico neuroslhénico, salutifero pelas enferra - 

dades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creanças.
Um sem numero de attestados de médicos, pharmaceuticos e 

ranlia da Krande efficacia e dos bptunos resultados d’este cape porque c eficam as cu.as ate de enlei 
midades declaradas .incuráveis., e cujos doentes ficaram completamente restabelecidos.

E para que não sejam Mludidos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de que as cabias deste maravilhoso remedio levam a firma do DOUTOR MORALES, e a marca da fabrica nos 

WXX * ™ . * MW» * t” 20 • “ • p“ 12 “

faz-se o abatimento de 20 por cento. . .neposíto em BUAQÀ.—Thorté de Sousa Pereira V ei:a, pharmaceutico.
Bepusito principal em Portugal.-Miguel Augusto Morena Vaz, rua dos Clérigos. 8t a 

88, Porto.
Deposito geral.—Dr. Morales—Espoz e Mi-na, 18 MauniL tâO)
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mérito

DE BERTANHA, DE LINHO, PERCAL, CHITA, ETC

São perfeitamente acabadas e de apuradissimo gosto

VARIEDADE DE PUNHOS E COLARINHOS

Ha neste estabelecimento mm lindíssimo e variado sortimento de fazen
das da ultima meda, chegadas directamente do estrangeiro, bem como das 
nossas mais acreditadas fabricas.

ULTIMA NOVIDADE | 
«OVO ESTABEIECIMEMO DE FATO FEITO E POR MEDIDA )|

Apromptam-se fatos completos ou qualquer peça dobra com a maior 
brevidade e perfeição, por preços os mais modicos.

Também se recebem fazendas aos freguezes que desejarem mandar fa
zer qualquer fato.

Typographia Lealdade—Rua de Jano n* 1.


